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Apresentação da acadêmica 

 

Sou Mariele Gonçalves, pertenço ao povo Kaingang; tenho 26 anos, nasci dia 

06/01/1989 na cidade de Curitiba (PR), local que residi até meus 15 anos, onde pude 

participar de diversos grupos de atividades como teatro através do projeto Agente 

Jovem Abranxes. Conheci muitos povos indígenas diferentes pois minha mãe trabalhava 

na Fundação Nacional do Índio (Funai) e na Casa do Índio. No ano em que completei 

15 anos, em 2004, minha mãe faleceu e me deixou sem saber o que fazer da vida, a 

única coisa que me disse antes de partir foi que eu deveria ir morar com minha avó na 

Terra Indígena (TI) Xapecó, mais precisamente na aldeia Baixo Samburá. Foi o que fiz. 

Este foi um ano muito triste para mim porque estava sem destino, não sabia o que fazer, 

a única coisa que sabia era que devia focar no que minha mãe queria que era me ver 

formada em alguma faculdade, então terminei o curso de preparação para ingressar na 

Marinha do Brasil, que também era meu sonho.  Consegui passar na seleção e entrar na 

Aefon, em Angra dos Reis (RJ). Foi sofrido, mas consegui, só que não soube dar valor e 

com três meses acabei desistindo e voltando morar com minha avó, onde terminei o 

ensino médio em 2004. Em 2005 comecei a frequentar o magistério em São Domingos, 

o qual quando faltavam 4 meses e meio para terminar desisti novamente. Então resolvi 

sair da Terra Indígena e ir morar na cidade de Xanxerê onde conheci meu esposo Diego 

Della Libera o qual estou casada já há 7 anos, também entre estes anos ganhei dois 

lindos filhos Pietro e Tabata, que são minhas joias raras, que considero como o melhor 

presente que Deus me deu. Em 2009 fiz um curso de Língua Brasileira de Sinais 

(Libras). Em 2010 me convidaram para fazer o vestibular do curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica o qual fiz só por fazer, porque tinha 

certeza que não iria passar, mas para minha surpresa passei. Ao fazer minha matricula 

quase que não consegui efetuá-la, pois quando recebi a informação faltava um dia para 

encerrar a matrícula. Cheguei em Florianópolis já eram quase 18h00 então resolvi ligar 

na coordenação e avisar que iria voltar para casa pois não daria mais tempo. Mas, para 

minha surpresa, o responsável pelas matrículas era Murilo Mariano, o qual resolveu me 

esperar até que eu chegasse na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Em 

abril 2011 estava eu e minha filha Tabata, que só tinha 5 meses, em Florianópolis na 

UFSC, na sala do CFH, onde tudo começou. Novas amizades, histórias diferentes: 
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Guarani, Kaingang, Xokleng. Descobertas que fizeram mudar minha vida. Descobri 

quem era meu pai (pois minha mãe nunca quis me contar quem era ele) um senhor da 

etnia Xokleng. Descobri que tenho um irmão que é muito parecido comigo e que sua 

realidade bate muito com o tema de meu TCC pois ele possui uma deficiência. Só posso 

dizer que estes quatro anos da minha vida foram muito bem aproveitados e que pude 

adquirir muito conhecimento e, enfim, 2015 chegou. Quero mostrar para todos da minha 

família, que diziam que eu iria desistir como sempre fiz e que não iria me formar, que 

irei realizar um sonho de muitos jovens indígenas, sonho de estar formada em 

Licenciatura Intercultural Indígena, onde me encontrei e pude descobrir quem realmente 

sou. 
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Resumo 

 

Este trabalho analisa o contexto das pessoas com deficiência na comunidade Kaingang 

da Terra Indígena (TI) Xapecó (SC), na contemporaneidade, a partir da análise das 

práticas escolares e cotidianas. Faremos uma breve apresentação dos tipos mais comuns 

de deficiência presentes em nossa TI. Analisarmos os contextos buscando compreender 

o “aumento” de pessoas com deficiência nos últimos 20 anos e se o aumento deve-se a 

um crescimento do número de casos ou apenas uma exposição maior dos deficientes. 

Constatamos que antigamente não havia tantas pessoas com deficiência dentro da TI 

Xapecó e os Kaingang mantinham formas particulares para lidar com esses contextos. 

Trabalharemos o conceito de “deficiência” como um termo usado para definir a 

ausência ou a disfunção de uma estrutura psíquica, fisiológica ou anatômica. O termo 

pessoas com deficiência pode ser aplicado a qualquer pessoa que vivencie uma 

deficiência continuamente. Como metodologia da pesquisa foram usados questionários 

de entrevistas sobre a história local com o Kujá da aldeia Baixo Samburá, pedagogos 

indígenas e não indígenas, anciões da comunidade, pais de pessoas com deficiências e 

profissionais da saúde. Também contamos com a participação direta das família de 

deficientes em seus lares e dia a dia, além de análise de fontes bibliográficas escritas. A 

complexidade de analisar o tema deve-se, em parte, ao fato de sermos membro da 

comunidade e em partes por ser um tema novo para nosso povo. 

 

Palavras chaves: Deficiência, Kaingang, Inclusão 

 

 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Defici%C3%AAncia_mental
http://pt.wikipedia.org/wiki/Defici%C3%AAncia_f%C3%ADsica
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Glossário 

 

 

Kujá  Líder Espiritual Kaingang, rezador, benzedor, curandor e possui a mesma 

função que um médico mas com alguns diferenças só faz a cura espiritual e 

algumas físicas; 

KamԐ Metade exogâmica Kaingang, possui a pintura corporal em forma de risco e 

de cor preta; 

Kairu  Metade exogâmica Kaingang, possui a marca redonda e de cor vermelha; 

TopԐ Deus; 

Fóg Pessoa não indígena. 
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Introdução 

 

 

 A motivação da pesquisa teve por base minha experiência como segunda 

professora na Escola Indígena de Educação Básica Cacique Vanhkre, na TI Xapecó, em 

2011. Na época percebi que a escola tinha diversas crianças com algum tipo de 

deficiência. Lembro que, em outra época, quando trabalhei de professora substituta, não 

se via deficientes, exceto um ou outro aluno surdo. 

Neste Trabalho de Conclusão de Curso não abordamos apenas a experiência na 

escola, buscamos compreender os vários contextos de pessoas com deficiência na nossa 

comunidade, os saberes e práticas de nosso povo. Também identificamos alguns 

desafios que o tema apresenta. É fundamental compreender os conhecimentos 

tradicionais de nosso povo, as questões relativas a legislação contemporânea e a relação 

entre a tradição e a contemporaneidade.  

Identificamos que atualmente existem problema com relação a participação de 

pessoas com deficiência no convívio social e no convívio escolar. Hoje na TI Xapecó 

boa parte das pessoas que possuem algum tipo de deficiência mental, apresentam um 

quadro moderado, significando que tem muita chance de aprender perfeitamente como 

os demais colegas e não podem ser considerados “bobos” como muitos professores das 

escolas os tratam. Alguns colegas professores afirmam que essas pessoas são deficientes 

e não tem capacidade de aprender. Percebemos que a discriminação já começa entre os 

próprios parentes, que muitas vezes acham que estas pessoas deveriam frequentar 

somente as escolas da Associação de Paes e Amigos de Excepcionais (APAEs) nos 

municípios vizinhos.  

Com este trabalho queremos demonstrar que deficiente são pessoas iguais a 

qualquer outra em termos de valores e que muitas vezes essas pessoas tem capacidade e 

potencialidade que desconhecemos, inclusive com sabedoria extremamente aguçada. O 

fundamental é perceber que grande parte destas pessoas podem ter uma vida social tanto 

na comunidade como fora dela, ou seja, estas pessoas com deficiência podem trabalhar, 

participar de associações ou até mesmo estar auxiliando as lideranças da Terra Indígena. 

Consideramos importante compreender o contexto a partir dos conhecimentos 

tradicionais a partir da abordagem de nossos Kujá, as práticas contemporânea e a 

legislação brasileira, uma vez que nossa comunidade não está isolada da sociedade 

brasileira, tampouco não está isolada do universo tradicional. Busca-se que sejam 
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eliminadas as barreiras existentes dentro das comunidades indígenas, tanto na 

comunicação como na convivência diária com seus familiares e vizinhos. 

Sobre o aumento do número de pessoas com deficiência há explicações por parte 

de nossos sábios, como o relato Kujá Vivaldino do Nascimento: 

Antigamente não existiam tantas crianças deficientes porque as 

metades Kamé e Kairu eram respeitadas, hoje já não se entende nada, 

os jovens estão casando com os fog ou até mesmo com seus parentes 

da mesma metade (...) antigamente não existiam tantos que ficavam 

deficientes em acidentes. Hoje muitos se acidentam de carros e motos 

e acabam tendo que tirar alguma parte do seu corpo. (NASCIMENTO, 

2014). 
       

Hoje, devemos considerar que muitas pessoas se encontram abandonadas e 

esquecidas elevando o índice do desconhecimento do número de pessoas portadoras de 

deficiência dentro da TI. Acreditamos que as famílias tinham medo de mostrar seus 

filhos para a comunidade porque consideravam que estas pessoas eram diferentes (filhos 

de bichos, considerada maldição para o povo Kaingang) por não terem a mesma 

capacidade que os outros moradores da aldeia.  

Nosso TCC quer ser uma contribuição às famílias e às escolas, auxiliando na 

compreensão de que hoje podem contar com médicos especializados e saneamento 

básico, com monitorias por profissionais da saúde e assistente sociais, o que poderia 

auxiliar na eliminação do medo de apresentar seus filhos deficientes a sociedade, 

compreendendo que deficiência não é doença. 

Também queremos auxiliar na mediação com a sociedade regional, para que 

compreendam as questões relativas as nossas práticas culturais e auxiliem de fato com a 

eliminação dos preconceitos. Os dados fornecido pela diretora da APAE no município 

de Ipuaçu, Maria Goreth, demonstram que ainda temos que avançar nas compreensões 

dos saberes tradicionais com as práticas contemporâneas: 

 

No município existe grande preocupação com relação a Terra 

Indígena Xapecó onde a exclusão social é ainda maior do que as 

situações encontradas nas áreas não indígenas. Destacamos que o 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Município é de 0,716, 

e sua posição no Estado é de 286 dos 293 municípios. Portanto Ipuaçu 

apresenta um dos menores IDHs do Estado de Santa Catarina e alto 

índice de mortalidade e desnutrição infantil. (GORETH, 2014). 
 

Os dados demonstram a grande demanda de trabalhos na TI Xapecó cm relação 

a pobreza, porém, deve-se observar que há questões para além do tema econômico. O 
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IDH pode ser um critério interessante mas não pode ser generalizados nem aplicado 

indistintamente a todos os povos com os mesmos critérios de medidas. 

Este trabalho possui três Capítulos, organizados da seguinte maneira:  

No Capítulo um iniciarei fazendo uma breve apresentação da Terra Indígena (TI) 

Xapecó (seus limites e aldeias), apresentando também os Kaingang, quem são, onde 

vivem, de onde vieram e suas metades; 

 No Capítulo dois abordaremos o tema da deficiência. Organizamos uma tabela 

com os tipos mais comuns de deficiências na TI Xapecó. Esta tabela explica seus graus 

de gravidades juntamente com suas causas (classificação) e sintomas. Farei um breve 

resumo de quem pode ser considerado deficiente e suas expressões, quais são as 

melhores formas de abordar e trabalhar com as deficiências dentro da escola; 

Já o Capítulo três falaremos da experiência de pessoas deficientes entre os 

Kaingang, os desafios entre as práticas tradicionais e os contextos contemporâneos, 

como lidar com as deficiências na escola e na comunidade. 
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CAPÍTULO 1. QUEM SÃO OS KAINGANG E ONDE VIVEM 

 

 

1.1 Aspectos da organização social 

 

Os Kaingang constituem um dos povos indígenas mais numerosos do Brasil, 

perfazendo um total de 37 mil pessoas (IBGE, 2010) ou 41.800 (CIMI SUL, 2014). 

Habitam o Brasil meridional, possuindo duas Terras Indígenas (TIs) no estado de São 

Paulo, 11 no estado do Paraná, 04 no estado de Santa Catarina e 11 no estado do Rio 

Grande do Sul.
1
 Integram o tronco linguístico “Macro Jê” o que inclui os Timbira, os 

Kayapo, os Suya, os Xavante e os Xokleng, entre outros. 

No passado os Kaingang eram um grupo indígena que possuía uma modalidade 

dentro de um território determinado, cultivavam, caçavam, pescavam e coletavam de 

acordo com a disponibilidade de alimento em cada região. Construíam abrigos 

subterrâneos, chamadas pelos arqueológicos como “estrutura de piso rebaixado” ou 

genericamente de “casa subterrânea” para morar e se proteger de intempéries, muitos 

destes abrigos estão sendo pesquisados atualmente. 

Segundo a tradição Kaingang, o povo teve origem em dois irmãos que saíram do 

interior da terra, Kamé e Kairu, cada um deles com características e personalidades 

diferentes, sendo assim ambos se completam. Esses irmãos possuem no corpo marcas 

que os diferenciam, Kamé é representado por traços verticais e paralelos e Kairu, por 

círculos. Como todos os Kaingang descendem de Kamé e Kairu as marcas que lhes são 

peculiares, ainda são observadas em nossos dias entre os Kaingang. Ainda segundo a 

cultura desses indígenas os casamentos devem ser realizados unindo membros da 

metade Kamé aos Kairu, ou vice versa.  

A organização social Kaingang se caracteriza pela existência de metades 

exogâmicas Kamé e kairu existindo entre elas uma relação assimétrica e complementar, 

a metade Kamé sendo considerada a primeira porque possui “mais força” que a metade 

kairu. Cada metade comporta uma subdivisão ou seção: os Veineky e os Votôro, 

associados respectivamente aos kamé e aos kairu. Uma criança pertence 

                                                           
1
Segundo dados do CIMI SUL (2014) existem 57 Terras Kaingang entre os locais demarcados e os locais 

ainda sem providência administrativa para efetivar a demarcação. 



17 
 

  
 

automaticamente à metade de seu pai e deve casar-se na outra metade. Hoje em dia se 

observa cada vez menos a observação a regra de exogâmia. (HORIZONTES 

ANTROPOLÓGICOS, 1997). 

 

 

 

1.2 Terra Indígena Xapecó 

 

A referida TI Xapecó possui 15.623,9581 (quinze mil seiscentos e vinte e três 

hectares, noventa e cinco ares e oitenta e um centiares) de terra e é demarcada e 

registrada fisicamente pela Funai, porém inicialmente a área reservada possuía 

aproximadamente 50.000 hectares, conforme consta no Decreto nº 7, de 18 de junho de 

1902, (conforme pode ser observado na Figura 02)  sendo seu limite ao norte e oeste 

definido pelo rio Chapecó, ao sul pelo rio Chapecozinho e leste pela linha telegráfica 

que ligava a cidade de Xanxerê a cidade de Palmas (o traçado desta linha telegráfica 

corresponde ao traçado da atual estrada que liga estes municípios).  A TI foi 

homologada 1991: 

 

Art. 1º. Fica homologada, para os efeitos do Art. 231da Constituição 

Federal, a demarcação administrativa promovida pela Fundação 

Nacional do Índio (Funai) da área indígena Xapecó, localizada nos 

Municípios de Marema e Xanxerê
2
, no Estado de Santa Catarina, com 

a superfície de 15.623,9581ha (quinze mil, seiscentos e vinte e três 

hectares, noventa e cinco ares e oitenta e um centiares) e perímetro de 

103.779,37m (cento e três mil, setecentos e setenta e nove metros e 

trinta e sete centímetros), (Decreto nº 297, de 29 de Outubro de 1991. 

Diário Oficial da União - Seção 1 - 30/10/1991, página 24049.
3
 

 

 

Possui um total de 5.199 habitantes distribuídos em 917 famílias distribuídas em 

16 aldeias assim distribuídas: Município de Ipuaçu: Aldeia Sede ou Jacu (1.602), Olaria 

(306), Pinhalzinho (1.210), Campos Oliveira, Serrano (58), Cerro Doce (104), Baixo 

                                                           
2
 Atualmente a TI está localizada nos municípios de Ipuaçu, Entre Rios e Abelardo Luz, embora toda 

relação com as questões políticas e administrava concentram-se nos municípios de Ipuaçu e Entre Rios. O 

Prefeito de Entre Rios é um indígena Kaingang. 
3

 Disponível em: <http://www2.camara.gov.br/legin/fed/decret/1991/decreto-297-29-outubro-1991-

343009-publicacaooriginal-1-pe.html> Acesso em: 29 de Setembro de 2014.   
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Samburá (312), Água Branca e Barro Preto (285), Fazenda São Jose (110), com total de 

3.987 indígenas. Município de Entre Rios: Aldeia João Veloso (177), Matão (178), 

Paiol de Barro (586), Limeira Kaingang e Guarani (214), Manduri (57), com total de 

1.212 indígenas. (NOTZOLD, 2013). A Terra Indígena Xapecó, possui o maior 

agrupamento Kaingang do Estado de Santa Catarina. Além dos Kaingang, nessa TI, há 

presença de mais dois povos Guarani Mbya e Xetá. 

A vigilância dos limites da terra é feita pelas lideranças e pela própria população 

da comunidade. 

O mapa a seguir estará mostrando a real distribuição aldeias e a extensão de terra 

em hectares.  

 

Figura 1. Terra Indígena Xapecó – distribuição espacial das aldeias 

 

 

Fonte: Carina Santos de Almeida – Acervo LABHIN, 2014. 
 

O acesso à Terra Indígena dá se por rodovias estaduais, com as distâncias 

especificadas da seguinte forma: 

São Miguel do Oeste – Ipuaçu: 160 km; 

Florianópolis – Ipuaçu: 539 km; 

Terra Indígena Xapecó – Ipuaçu: 13 km; 
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Terra Indígena Xapecó – Xanxerê: 25 km
4
. 

A economia e o sustento das famílias Kaingang é retirada da agricultura (como 

roças, pequenas lavouras, parcerias agrícolas, árvores frutíferas e hortas) muitos 

indígenas possuem trabalhos assalariado dentro e fora da aldeia. Vários trabalham na 

área da educação, outros na área da saúde, associações internas, a grande maioria 

trabalha fora da TI em frigoríficos, galinheiros e peões (funcionários) para os não 

índios, algumas famílias confeccionam artesanatos para venda, como: anéis, arco e 

flecha, balaios, brincos, cestos, cocares, colares, tuias, lança, presilha para o cabelo, 

pulseiras. A matéria prima é retirada da natureza, como a taquara, cipó, sementes de 

timbó, semente de uva japonesa, rosário, penas de aves, semente de cinamomo, semente 

de juerana, cipó capim entre outros. 

 

 

Figura 2. A TI Xapecó quatro momentos: 1 - reservada pelo decreto 07 de 1902; 2 – A área 

com o limite proposto pelo grileiro Alberto Berthier de Almeida na década de 1930; 3 – a 

demarcação na década de 1940; 4 – a área atual, indicando a aldeia Toldo Imbu as áreas das 

fazendas e em branco as áreas griladas por Berthier de Almeida.  

 
Fonte: BRIGHENTI (2012) 

                                                           
4
 NÖTZOLD, 2004. op. cit., p. 07. 
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Figura 3. Terra Indígena Xapecó vista do espaço pelo Google Earth 

 

 

Fonte: Google Earth (2010) 

 

 

 A Figura 03, extraída a partir de imagens Google Earth, indica a localização da 

TI Xapecó, com destaque, em vermelho, para áreas de litígio, e em verde escuro para 

áreas com cobertura vegetal nativa, demonstrando que a nossa TI possui uma das 

maiores áreas contíguas de mata nativa no oeste catarinense.  
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CAPÍTULO 2. FALANDO EM DEFICIÊNCIAS 

 

 

 

2.1 Classificação das deficiências 

 

 

 De acordo com o Instituto Benjamin Constant (IBC) Pessoas com Deficiência 

(PD) são aquelas que apresentam em caráter permanente perdas ou redução de sua 

estrutura ou função anatômica, fisiológica, psicológica ou mental, que gerem 

incapacidade para certas atividades dentro do padrão considerado normal para o ser 

humano. (Disponível em: http://www.ibc.gov.br. Acesso em: 08-11-2014). 

As Deficiências podem ser congênitas ou adquiridas. Sendo elas: Paralisia 

Cerebral, Deficiência Visual, Deficiência Auditiva, Deficiência, Mental, Deficiência 

Física, Deficiência Intelectual, Deficiência Motora, Deficiências Múltiplas, Síndrome de 

Down, Autismo.  

 

Quadro I. Classificação das deficiências segundo IBC 

 

Deficiências O que é Classificação Sintomas 

Auditiva  Perda de audição leve ou 

moderada, severas e 

profundas 

Perda Moderada, 

perda Severa e 

perda Profunda 

Falta de aldiçao, não 

conseguindo ouvir as 

coisas 

Autismo 

(transtorno global)
5
 

É classificado, pela área 

médica, como um 

Transtorno Global do 

Desenvolvimento: 

 

O Autismo tem uma 

vasta gama de 

severidade e de 

sintomas que é 

usada 

frequentemente 

classificar as 

desordens do 

Espectro do 

Autismo. Cada um 

das síndromes sob 

ASD é diferente do 

outro.  

Transtornos globais 

do desenvolvimento 

são aqueles que 

apresentam 

alterações 

qualitativas das 

interações sociais 

recíprocas e na 

comunicação, um 

repertório de 

interesses e 

atividades restrito,  

                                                           
5
 Cito o autismo como uma deficiência e não como um transtorno global, pois é assim que os Indígenas 

da Terra Indígena Xapecó os consideram 

 

 

 

http://www.ibc.gov.br/
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Cerebral  Lesão de uma ou mais 

áreas do sistema nervoso 

central 

Dependendo da 

localização, no 

córtex cerebral, 

onde ocorreu a 

lesão, pode se 

classificar em quatro 

tipos, Forma 

Espástica, Forma 

Atetóide, Forma 

Ataxica e Forma 

Hipotônica 

Alteração 

psicomotora, 

possuindo 

movimentos 

involuntários, 

espasmos 

musculares, falta de 

equilíbrio e 

incapacidade para 

segura objetos 

Intelectual  A Deficiência Intelectual, 

segundo a Associação 

Americana sobre 

Deficiência Intelectual do 

Desenvolvimento AAIDD, 

caracteriza-se por um 

funcionamento intelectual 

inferior à média (QI) 

Possui importantes 

limitações 

intelectuais tanto no 

comportamento de 

A pessoa apresenta 

um atraso no seu 

desenvolvimento, 

dificuldades para 

aprender e realizar 

tarefas do dia a dia e 

interagir com o meio 

em que vive. Ou 

seja, existe um 

comprometimento 

cognitivo, que 

acontece antes dos 

18 anos, e que 

prejudica suas 

habilidades 

adaptativas. 

Mental  Apresenta 

comprometimento e 

inadequação no 

comportamento adaptativo 

Leve, moderado, 

severo ou profundo 

Demora em fixar o 

olhar, atraso no 

desenvolvimento de 

assoes motoras, 

dificuldade para 

falar, identificar as 

cores, raciocinar 

Física ou Motora  São complicações que 

levam à limitação da 

mobilidade e da 

coordenação geral, 

podendo também afetar a 

fala, em diferentes graus 

Paraplezia, 

paraparesia, 

monoplegia, 

triplegia, 

monoparesia, 

tetraplegia, 

tetraparesia, 

triparesia, 

Hemiplesia, 

hemiparesia. 

 Têm dificuldades 

para escrever, em 

função do 

comprometimento 

da coordenação 

motora. O 

aprendizado pode se 

tornar um pouco 

lento 

Múltiplas  A deficiência múltipla é a 

ocorrência de duas ou 

mais deficiências 

simultaneamente - sejam 

deficiências intelectuais, 

físicas ou ambas 

combinadas 

Varia de acordo 

com os tipos de 

deficiência 

Varia de acordo com 

os tipos de  

deficiências 

Paralisia Cerebral É um conjunto de 

desordens permanentes 

que afetam o movimento e 

Paralisia cerebral 

Espástica, paralisia 

cerebral discinética, 

Ocorrem devido a 

um distúrbio que 

acontece durante o 

http://www.aaidd.org/
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postura paralisia cerebral 

atáxica 

desenvolvimento do 

cérebro, na maioria 

das vezes antes do 

nascimento. 

Síndrome de Dowl A trissomia 21, a chamada 

síndrome de Down, é uma 

condição cromossômica 

causada 

por um cromossomo extra 

no par 21.  Crianças e 

jovens portadores da 

síndrome têm 

características físicas 

semelhantes 

 

Trissomia simples, 

Translocação,  

Crianças com a 

síndrome de Down 

têm deficiências 

intelectuais e 

algumas 

características físicas 

específicas. Elas têm 

olhos amendoados, 

devido às pregas nas 

pálpebras e em geral 

são menores em 

tamanho. As mãos 

apresentam uma 

única prega na 

palma, em vez de 

duas. Os membros 

são mais curtos, o 

tônus muscular é 

mais fraco e a língua 

é protrusa, maior do 

que o normal. 

 

Visual  Perda ou redução de 

capacidade visual em 

ambos os olhos 

Perda moderada, 

perda severa, perda 

profunda, 

impossibilitando a 

utilização da visão. 

Possibilidade de 

reconhecer estímulos 

visuais, através da 

percepção da luz. 

Fonte: tabela criada com dados disponíveis em: http://www.ibc.gov.br acesso em: 08-11-2014. 

 

 

 

2.2 Quem pode ser considerado deficiente 

 

 

Para o MEC/SEESP (2007) pessoa com deficiência é aquela que tem 

impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental ou sensorial que, em interação 

com diversas barreiras, podem ter restringida sua participação plena e efetiva na escola 

e na sociedade. Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que 

apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na comunicação, 

um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se 

nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro do autismo e psicose infantil. 

Alunos com altas habilidades/superdotação demonstram potencial elevado em qualquer 

uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 

http://www.ibc.gov.br/
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psicomotricidade e artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na 

aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse. (MEC/SEESP, 2007). 

 

Ainda segundo o MEC/SEESP, o atendimento a pessoas com deficiência teve 

início no período imperial, 

Com a criação de duas instituições: o Imperial Instituto dos Meninos 

Cegos, em 1854, atual Instituto Benjamin Constant – IBC, e o 

Instituto dos Surdos Mudos, em 1857, hoje denominado Instituto 

Nacional da Educação dos Surdos – INES, ambos no Rio de Janeiro. 

No início do século XX é fundado o Instituto Pestalozzi (1926), 

instituição especializada no atendimento às pessoas com deficiência 

mental; em 1954, é fundada a primeira Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais – APAE; e, em 1945, é criado o primeiro 

atendimento educacional especializado às pessoas com superlotação 

na Sociedade Pestalozzi, por Helena Antipoff.  

Em 1961, o atendimento educacional às pessoas com deficiência passa 

a ser fundamentado pelas disposições da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBEN, Lei nº 4.024/61, que aponta o direito 

dos “excepcionais” à educação, preferencialmente dentro do sistema 

geral de ensino.  

A Lei nº 5.692/71, que altera a LDBEN de 1961, ao definir 

“tratamento especial” para os alunos com “deficiências físicas, 

mentais, os que se encontram em atraso considerável quanto à idade 

regular de matrícula e os superdotados”, não promove a organização 

de um sistema de ensino capaz de atender às necessidades 

educacionais especiais e acaba reforçando o encaminhamento dos 

alunos para as classes e escolas especiais.  

Em 1973, o MEC cria o Centro Nacional de Educação Especial – 

CENESP, responsável pela gerência da educação especial no Brasil, 

que, sob a égide integracionista, impulsionou ações educacionais 

voltadas às pessoas com deficiência e às pessoas com superdotação, 

mas ainda configuradas por campanhas assistenciais e iniciativas 

isoladas do Estado. Política Nacional de Educação Especial na 

perspectiva da educação inclusiva. (MEC/SEESP, 2007). 
 

As deficiências podem ter origem genética, surgir no período da gestação, em 

decorrência do parto ou nos primeiros dias de vida do bebê. Pode ainda ser 

consequência de doenças transmissíveis ou crônicas, perturbações psiquiátricas, 

desnutrição, abusos de drogas traumas e lesões. Nem sempre as crianças se 

desenvolvem plenamente ou da forma esperada pelos pais. Algumas limitações podem 

se manifestar ao nascerem, outras vão se identificando aos poucos.  

Diagnosticada a deficiência é necessário buscar informações para ajudar a 

criança a se desenvolver da forma mais independente possível. No Brasil segundo o 

IBGE existem 24,5 milhões de pessoas (14,5% da população) com alguma deficiência: 

48% com deficiência visual, 23% com deficiência motora, 17% com deficiência aditiva, 
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8% com deficiência intelectual e 4% com deficiência física. Deste total 4,3% (2,5% da 

população) possuem limitações severas. A maioria destas poderia estudar e trabalhar se 

tiver oportunidade. (Disponível em: http://www.brasil.gov.br. Acesso em 20/10/2014). 

 

 

 

 

2.3 Formas de abordar a deficiência na escola 

 

 

Hoje, a Escola Cacique Vanhkre situada na Terra Indígena Xapecó possui 

acúmulo de discussões e experiência quando o assunto é deficiência, pois existem cerca 

de 30 alunos matriculados no colégio, e aproximadamente20 alunos nas demais escolas 

ta Terra Indigena Xapecó, dados fornecidos por cordenadores pedagógicos das escolas 

das aldeias, alunos que possui algum tipo de deficiência estudando neste 

estabelecimento e com isso conquistaram o direito de possuir um segundo professor em 

cada sala de aula que é necessário a presença de alguém pra auxiliar estes alunos, hoje 

os deficientes em parte são aceitos pelas escolas indígenas da comunidade, tem seus 

direitos atendidos de acordo com MEC/SEESP. Sem falar nos deficientes que não vão a 

escola pois a idade não permite, então só frequentam as APAEs dos Municipios de 

Ipuaçu e Entre Rios  

 

O movimento mundial pela educação inclusiva ética, cultural, social e 

pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de 

estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de 

discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma 

educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que 

conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que 

avança em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as 

circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da 

escola. (MEC/SEESP, 2007). 
 

Mas mesmo assim percebe se certa discriminação por parte de alguns 

professores das escolas, muitas vezes professores destes alunos, também percebe-se que 

falta profissionais aptos a trabalhar com os deficientes, pois muitos dos professores que 

trabalham nas escolas da TI não possui qualquer tipo de especialização na área da 

Educação Especial, o que consideramos um equívoco. No nosso entendimento as 

crianças precisam de profissionais que saibam lidar com os mais variados tipo de 

deficiência e que possam entender o que estas pessoas realmente precisam como 



26 
 

  
 

ensinamento ou atenção, mas ao mesmo tempo compreender o que precisam. A melhor 

forma de trabalhar, de interagir, ou até mesmo de associar, muitos professores estão 

tratando seus alunos com alguma deficiências simples (cadeirantes, surdos, entre outras 

deficiências) como se eles tivessem uma deficiência mental severa e não tivessem a 

menor capacidade de aprender, se ele não tivesse capacidade para aprender não seria 

necessário estar frequentando aquele ambiente, pois para que trabalhar a inclusão se é 

para fazer a criança (adolescente ou adulto) se sentir totalmente excluído dos demais 

colegas e o pior constrangida em estar naquele lugar? 

Mas por outro lado, percebi que a direção da escola (diretores e coordenadores), 

buscam seguir as normas e adaptar ao máximo estes alunos, fazer com que se sintam 

aceitos e que progridam tanto como pessoa, mas também como aluno.  

Um exemplo é a Sala de Apoio aos Estudantes com Deficiência (SAED) que 

busca auxiliar os alunos nos horários que eles não estão em aula nas escolas e nem na 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) criando atividades que ajudam 

no desenvolvimento mental, intelectual e locomotora. 

Isso é considerado um avanço e tanto, para uma escola dentro da TI, já que 

antigamente não se aceitava pessoas com deficiência, pois consideravam pessoas que 

não iriam trazer qualquer tipo de benefício para comunidade indígena, que só estavam 

ali para atrapalhar ou prejudicar suas famílias. 

Pode-se dizer hoje de acordo com muitos órgãos, institutos e autores, existem 

alguns procedimento para trabalhar com essas deficiências em sala de aula e nas 

comunidades podendo tornar a aula adequada e interessante para estas pessoas. 

 

 

2.3.1 Deficiência física 

 

O que é, e como lidar na escola com deficiência física: 

 Alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo 

humano, acarretando o comprometimento da função física, 

apresentando se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, 

monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, entre outros como 

ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com 

deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas 

e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções, 

podendo ainda se dizer que são complicações que levam à limitação 

da mobilidade e da coordenação geral, podendo também afetar a fala, 

em diferentes graus. As causas são variadas - desde lesões 

neurológicas e neuromusculares até má-formação congênita - ou 



27 
 

  
 

condições adquiridas, como hidrocefalia (acúmulo de líquido na caixa 

craniana) ou paralisia cerebral. Adequar a estrutura do prédio da 

escola é primordial para receber alunos com deficiência física. 

Rampas, elevadores (quando necessário), corrimões e banheiros 

adaptados atendem às crianças com diferentes dificuldades de 

locomoção. 

Os padrões ideais para acessibilidade em prédios e edificações são 

definidos pelo documento da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas "NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, 

espaços e equipamentos urbanos. 

Para facilitar a mobilidade dos alunos nas atividades desenvolvidas 

em sala, pode-se utilizar tecnologias acessivas ou aumentativas, como 

engrossadores de lápis, apoios para os braços, tesouras adaptadas e 

quadros magnéticos. Respeite o tempo de aprendizagem desses 

alunos, que podem demorar mais para executar determinadas tarefas, e 

conte sempre com a ajuda do Atendimento Educacional Especializado 

(AEE). 

 

Alguns alunos com deficiência física podem requerer cuidados especiais na hora 

de ir ao banheiro, necessitando de um acompanhante. Nos casos de hidrocefalia, é 

preciso que o professor observe o aparecimento de sintomas como vômitos e dores de 

cabeça, que podem significar problemas com a válvula implantada na cabeça da criança 

para conter o acúmulo de líquido.”  (Disponível em: 

http://www.deficiencia.no.comunidades.net/. Acesso em: 20/10/2014). 

  

 

2.3.2 Deficiência auditiva 

 

O que é, e como lidar na escola. 

“Deficiência auditiva perda parcial ou total da audição; causada por má-

formação (causa genética), lesão na orelha ou nas estruturas que compõem o aparelho 

auditivo. 

A deficiência auditiva moderada é a incapacidade de ouvir sons com intensidade 

menor que 50 decibéis e costuma ser compensada com a ajuda de aparelhos e 

acompanhamento terapêutico. Em graus mais avançados, como na perda auditiva severa 

(quando a pessoa não consegue ouvir sons abaixo dos 80 decibéis, em média) e 

profunda (quando não escuta sons emitidos com intensidade menor que 91 decibéis), 

aparelhos e órteses ajudam parcialmente, mas o aprendizado de Libras e da leitura 

orofacial, sempre que possível, é recomendado. 

Perdas auditivas acima desses níveis são consideradas casos de surdez total. 

Quanto mais agudo o grau de deficiência auditiva, maior a dificuldade de aquisição da 

http://www.mpdft.gov.br/sicorde/NBR9050-31052004.pdf
http://www.mpdft.gov.br/sicorde/NBR9050-31052004.pdf
http://www.deficiencia.no.comunidades.net/
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língua oral. É importante lembrar que a perda da audição deve ser diagnosticada por um 

médico especialista ou por um fonoaudiólogo. 

Toda escola regular com alunos com deficiência auditiva tem o direito de 

possuir ou receber o auxílio de um intérprete de Língua Brasileira de Sinais (Libras) e 

material de apoio para as salas de Atendimento AEE. Para isso, recomenda-se que a 

direção da escola entre em contato com a Secretaria de Educação responsável. No dia a 

dia, posturas simples do professor em sala facilitam o aprendizado do aluno surdo. 

Traga- o para as primeiras carteiras e fale com clareza, evitando cobrir a boca ou virar 

de costas para a turma, para permitir a leitura orofacial no caso dos alunos que sabem 

fazê-lo. Dê preferência ao uso de recursos visuais nas aulas, como projeções e registros 

no quadro negro. 

Para os alunos com perda auditiva severa ou surdez, a aquisição da Língua 

Brasileira de Sinais é fundamental para a comunicação com os demais e para o processo 

de alfabetização inicial. O aprendizado de libras ocorre no contra turno, nas salas de 

AEE. 

É importante que professores da escola solicitem treinamento para aprender 

libras ou peçam o acompanhamento de um intérprete em sala. Isso garante a inclusão 

mais efetiva dos alunos”. (Disponível em: http://www.deficiencia.no.comunidades.net/. 

Acesso em: 20/10/2014). 

 

 

2.3.3 Autismo 

 

O que é, e como lidar com a pessoa autista: 

“O autista possui uma incapacidade para estabelecer relações afetivas, bem 

como para responder aos estímulos do meio deve se trabalhar com o aluno através de 

sinalizações verbais ou gestuais o estimulando a guardar o material escolar que trouxe 

de casa, o ambiente da sala de aula deve ser um espaço que permita realização de 

atividades individuais, em grupos com colchonetes e almofadas organizadas de forma 

agradável: com pouca estimulação visual, o número de carteiras deve ser de acordo com 

o quantitativo de alunos que favorecem um sentimento de pertinência e de 

previsibilidade quanto ao espaço físico. Possuindo atividades como música, história, 

http://www.deficiencia.no.comunidades.net/
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tarefa, higiene, lanche, passeio, recreação (supervisionada) e saídas. Uma escola 

inclusiva deve ter um bom projeto pedagógico, que começa pela reflexão. 

Diferentemente do que possam pensar, a inclusão vai muito além de ter rampas e 

banheiros adaptados", observa a psicopedagoga e arte terapeuta Bianca Acampora, 

especialista em desordens de aprendizagem e autora do livro Psicopedagogia Clínica - O 

Despertar das Potencialidades”. 

A cartilha Atendimento Educacional Especializado em Doença Mental, do 

Ministério da Educação, é uma leitura imprescindível sobre o assunto. Além dessa 

fonte, Bianca e outras especialistas ajudaram o Educar para Crescer a traçar alguns 

princípios básicos sobre a inclusão do aluno com deficiência ou doença mental.  

 

 

2.3.4 Síndrome de Down 

 

O que é o Síndrome de Down: 

“A Síndrome de Down é definida por uma alteração genética caracterizada pela 

presença de um terceiro cromossomo de número 21, o que também é chamado de 

trissomia do 21. Trata-se de uma deficiência caracterizada pelo funcionamento 

intelectual inferior à média, que se manifesta antes dos 18 anos. Além do déficit 

cognitivo e da dificuldade de comunicação, a pessoa com Síndrome de Down apresenta 

redução do tônus muscular, cientificamente chamada de hipotonia. Também são comuns 

problemas na coluna, na tireoide, nos olhos e no aparelho digestivo. Muitas vezes, a 

criança com essa deficiência nasce com anomalias cardíacas, solucionáveis com 

cirurgias. 

A origem da Síndrome de Down é de difícil identificação e engloba fatores 

genéticos e ambientais. As causas são inúmeras e complexas, envolvendo fatores pré, 

peri e pós-natais. (Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/. Acesso em 

26/01/2015) 

O currículo deve ser flexibilizado para a criança com Síndrome de Down, que 

pode ou não ser acompanhada por um mediador na sala de aula. O aluno também faz 

provas, mas a sua avaliação é diferente: o professor acompanha as etapas de sua 

evolução ao longo do ano, sempre o comparando com ele mesmo, dentro de suas 

potencialidades. Há escolas que preparam portfólios retratando essa evolução. "É 

http://revistaescola.abril.com.br/.%20Acesso
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importante lembrar que existe, sim, uma deficiência intelectual. devemos levar em 

consideração que a criança não possui um equipamento biológico capaz de competir 

com os outros alunos de sua idade", enfatiza a psicóloga Fernanda Travassos Rodriguez. 

Assim como ocorre com crianças com desenvolvimento cognitivo típico, o sistema 

educacional mais adequado varia conforme o indivíduo, mas escolas com bom histórico 

na gestão da inclusão são as mais recomendadas”. (Disponível em: 

http://educarparacrescer.abril.com.br/. Acesso em: 12/10/2014) 

 

 

2.3.5 Deficiência Múltipla  

“A deficiência múltipla é a ocorrência de duas ou mais deficiências 

simultaneamente - sejam deficiências intelectuais, físicas ou ambas combinadas. Não 

existem estudos que comprovem quais são as mais recorrentes. 

As causas podem ser pré-natais, por má-formação congênita e por infecções 

virais como rubéola ou doenças sexualmente transmissíveis, que também podem causar 

deficiência múltipla em indivíduos adultos, se não tratadas. 

Segundo a Associação Brasileira de Pais e Amigos dos Surdo-cegos e dos 

Múltiplos Deficientes Sensoriais (Abrapacem), o modo como cada deficiência afetará o 

aprendizado de tarefas simples e o desenvolvimento da comunicação do indivíduo varia 

de acordo com o grau de comprometimento propiciado pelas deficiências, associado aos 

estímulos que essa pessoa vai receber ao longo da vida. 

Como lidar com a deficiência múltipla na escola? 

De acordo com a psicopedagoga especialista em Educação Inclusiva, Daniela 

Alonso, a orientação deve ser feita caso a caso, dependendo dos tipos e do grau de 

comprometimento do aluno. "Mais do que a somatória de deficiências, é preciso levar 

em conta que há consequências nos diversos aspectos do desenvolvimento da criança 

que influenciam diretamente a sua maneira de conhecer o mundo externo e desenvolver 

habilidades adaptativas", diz. 

Ela aponta que é preciso ficar atento às competências do aluno com deficiência 

múltipla, usando estimulação sensorial e buscando formas variadas de comunicação, 

para identificar a maneira mais favorável de interagir com o aluno. (Disponível em: 

http://revistaescola.abril.com.br. Acesso em: 27/01/2015) 

  

http://educarparacrescer.abril.com.br/
http://revistaescola.abril.com.br/
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CAPÍTULO  3. A EXPERIÊNCIA COM DEFICIÊNCIA ENTRE OS KAINGANG 

 

 

 

3.1 Portadores de deficiência na TI Xapecó 

 

 

Na TI Xapecó (existem cerca de 300 pessoas com deficiências, dados fornecidos 

por agentes de saúde das comunidades da TI nossa pesquisa demonstrou que existe 

muita dificuldade de abordar o tema a luz da legislação contemporânea. Porque uma 

coisa é como os Kaingang abordam o tema em seu universo sociocultural, a outra coisa 

é como os fóg entendem o tema. Não podemos considerar erro mas sim diferente 

perspectivas, ou seja se a comunidade Kaingang for seguir as normas impostas pela 

sociedade brasileira, estará em total desacordo com a legislação. Percebe-se que as 

famílias e a escola enfrentam desafios em garantir efetivamente a participação de 

pessoas deficientes e portadoras de necessidades especiais no convívio social e na 

comunidade escolar. Nos últimos anos as deficiências tem tido uma visibilidade maior 

em virtude de novas abordagens do tema na comunidade escolar, porém persistem 

muitas dificuldades, especialmente de aceitação no convivo social. 

Identificamos poucas pedagogias próprias do povo Kaingang na relação com as 

pessoas com deficiência, esse tema necessitaria de novas pesquisas, percebemos que há 

rejeição dessas pessoas no convívio social. Nossa dúvida é o quanto essa prática é 

resultado dos conhecimentos tradicionais e o quanto é resultado da relação com os não 

indígenas. A forma como a legislação brasileira trata o tema é relativamente nova no 

espaço escolar e social da comunidade. A educação escolar desempenha um papel 

relevante, pois é através dela que podemos desenvolver a capacidade física, intelectual e 

moral fazendo com que o deficiente tenha uma melhor integração social. 
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Figura 4.  Complexo escolar Cacique Vanhkre, Terra Indígena Xapecó  

 

Fonte: sait WWW.cacique vanhkre.com.br 

 

3.2 Convivências e experiências 

 

O contato com pessoas, indígenas e não indígenas, envolvidos com a temática de 

pessoas com deficiência, ajuda-nos a compreender melhor os rumos das políticas e 

ações que estão em curso na TI Xapecó. Optamos em manter as entrevistas na íntegra, a 

fim de possibilitar ao leitor a visão de cada um dos atores envolvidos, por nós 

pesquisados.
6
  

Para a diretora da Escola Especial Pôr-do-Sol (APAE), do município de Ipuaçu 

Maria Goreth Ribeiro, 

cerca de 80% dos alunos que frequentam a instituição são 

provenientes de aldeias Kaingang da TI Xapecó e possuem 

deficiências múltiplas, e que também possuem uma grande 

preocupação em relação a situação que os alunos se encontram na TI 

Xapecó onde a exclusão social é ainda maior do que as situações 

encontradas nas áreas não indígenas. Muitos também precisam lidar 

com a falta de compreensão de sua familiares que não aceitam as 

deficiências de filhos, irmãos, netos, etc... As ruas não tem 

acessibilidade, falta de espaço para transitarem em suas casas, falta de 

equipamentos adequados, falta de profissionais capacitados para 

trabalhar com os mesmos, e que muitas famílias vivem em situações 

precárias com falta de saneamento básico, e possuindo graus terríveis 

de desnutrição, sendo este um dos principais motivos da falta de pré-

natais adequados e sempre está em contato com os pedagogos que 

                                                           
6
 Como não tínhamos equipamento de qualidade para a gravação, utilizamos a técnica de anotação e as 

entrevistas estão entre transcrição e relato, ou seja, em alguns casos agregamos algumas palavras para 

compreensão do contexto, porém não alteramos o sentido da fala. 

http://www.cacique/
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atuam como segundo professor nas escolas indígenas e não indígenas 

que comentou sobre quais são os principais motivos do aumento de 

pessoas com deficiências nos últimos anos, deve-se aos casamentos 

entre parentes como primos, cunhados tios causando a 

consanguinidade entre outros fatores como o alcoolismo fetal, parto 

desassistido, desnutrição, forma de ensinar dos professores e pais. 

 

Percebemos, através do depoimento da diretora Maria Goreth, dois aspectos 

centrais, um relacionado as causas do “aumento” do número de crianças com 

deficiência e outro as dificuldades de atendimento a essas pessoas devido as condições 

inadequadas na TI Xapecó, desde acessibilidade a alimentação e a higiene.  

As questões de atendimento, higiene e acessibilidade compreendemos que são 

importantes, mas não são fundamentais, o mais importante é a relação da convivência 

(aceitação) em seus diferentes espaços, família, escola e comunidade.  

No caso do casamento entre parentes consanguíneos, não há nada que comprove 

ser este o causador do aumento de casos de pessoas com deficiência na TI, porque não 

encontramos nenhuma pesquisa realizada com esta finalidade. Tampouco, em nosso 

TCC conseguimos avançar para estes dados quantitativos, porque envolveria outras 

metodologia. Inclusive é importante considerar que para os Kaingang a relação de 

parentesco se define a partir das metades exogâmicas e não a partir da questão 

sanguínea.  

Dona Idacir Gonçalves 48 anos, Kaingang da TI Xapecó, nos relata que quando 

percebeu que sua filha era deficiente auditiva ficou muito preocupada e sem saber o que 

deveria fazer. Idacir é mãe da adolescente Tainara Gonçalves de Paula (18 anos) que 

possui deficiência auditiva. Relata Idacir que quando sua filha nasceu não existiam estes 

testes que são feitos nos primeiros dias de vida do bebê e que por este motivo nem 

desconfiou que sua filha não podia ouvir, e que começou a perceber a falta de audição 

quando a menina tinha por volta de 2 anos de vida. Quando as pessoas falavam com ela 

e ela nem ligava e nem repetia as palavras ditas como as demais crianças faziam,  

achávamos que ela fazia para irritar. Somente quando ela fez 8 anos, 

resolvemos ir atrás de algum profissional que pudesse nos explicar o 

que acontecia com ela. Depois de diversos exames ele nos disse que 

ela só poderia ouvir se utilizasse o aparelho auditivo, que ela odiava 

pois fazia um barulho horrível. Então só nos restou tentar ensinar ela 

falar olhando bem nos seus olhos mas de nada adiantava. Fomos atrás 

e buscamos, até que a diretoria da escola conseguiu recursos para 

providenciar alguém para ensinar libras na escola para aqueles que 

quisessem aprender, foi ai que tudo começou a mudar e melhorar o 

entendimento entre todos da comunidade com minha filha que hoje 

está cursando o ensino médio e sempre tendo o auxílio do segundo 
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professor em sala de aula, uma ajuda que ajudou tanto minha filha 

como seus colegas, familiares e vizinhos na comunicação. 
 

O depoimento de Dona Idacir é ilustrativo dos desafios de identificar certas 

deficiências.  

 

Figura 5: Tainara, adolescente 18 anos com deficiência auditiva e sua mãe Idaci 

Gonçalves 

 

Fonte: Mariele Gonçalves, 2014 

 

Dona Ivone Gonçalves, técnica de enfermagem e tia de Tainara, também teceu 

comentários sobre esse tema, não como tia de pessoa com deficiência, mas a partir de 

sua profissão como. Relata que no começo foi muito difícil lidar com a surdes da 

sobrinha. Dona. Ivone nos conta que nos últimos dez anos tem aumentando muito o 

número de crianças que nascem com algum tipo de deficiência nas aldeias, e que os pais 

muitas vezes não aceitam seus filhos mas mesmo assim criam por causa da pensão que 

recebem, ou seja ligam mais para o dinheiro do que para seus próprios filhos, outros 

nem ligam para o dinheiro e acabam dando as crianças para algum parente cuidar. A 

técnica em enfermagem também diz que este aumento de crianças com deficiência 
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ocorre porque as mães tomam diversos tipos de chás para abortar logo no início da 

gravidez, mas como o aborto não ocorre as crianças sempre nascem com algum tipo de 

deficiência, outros casos também são as doenças sexualmente transmissíveis que muitas 

vezes passam para o bebê no seu nascimento prejudicando o desenvolvimento do bebê. 

E expressivo o depoimento da técnica Ivone. Embora sem apresentar dados 

estatísticos, ela fala em aumento de casos nos últimos anos e estariam associados a 

gravides indesejada e tentativas de aborto pela ingestão de chás e mesmo rejeição. Esses 

fatores, embora necessitariam de comprovação, são impactantes, porque demonstram 

que há uma relação com fatores históricos culturais associados a violência das 

mudanças que se processaram no universo Kaingang. Pelos depoimentos que ouvimos 

ao longo de nossa história, nossos antepassados faziam uso de chás contraceptivos, 

porém hoje poucas pessoas detém esse conhecimento e as plantas disponíveis são 

poucas, levando ao uso irregular desses recursos e gerando problema nas fetos. Também 

a questão da “rejeição”, que pode estar associada a história de nosso povo, que não tinha 

o mesmo caráter de rejeição que tem no contexto contemporâneo.  

 

Figura 6: Ivone Gonçalves, Técnica em Enfermagem
7
 

 

Fonte: Mariele Gonçalves, 2014 

Senhor Natálio Machado, de 65 anos, senhor que todos o chamam de “mudão” 

teve a vivência muito conturbada nos últimos anos por conta de sua condição de 

                                                           
7
 A pedido da entrevistada cobrimos o rosto da criança que portava em seus braços. 
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portador de deficiência e de sua convivência familiar. Natálio convive com seu neto e 

criado de 14 anos e relata que a conivência é difícil. Apesar da convivência difícil com 

o neto, percebi que esse senhor se sente muito feliz quando está em meio aos jovens isso 

porque ele consegue falar alguma palavras, os jovens instigam ele a falar algumas 

como: tatu, preta, rapadura, bobo, etc. 

 A Senhora Natalia Chagas, 57 anos, conhecida como “mudinha do chaga” é uma 

senhora muito carente por isso diariamente ela visita as casas da aldeia arrecadando 

roupas, utensílios e comidas. Percebi e fiquei chocada quando algumas crianças da 

aldeia tocam cachorros nessa senhora deixando ela apavorada, outras crianças jogam 

pedras ao seu redor para apavorá-la pois sabem que ela chora quando está com medo.  

Essa senhora também é maltratada no âmbito familiar, por morar com seu irmão. 

Quando chegar tarde perde o direito de entrar em casa, tendo que dormir no paiol que 

fica do lado de casa. Há relatos que para castigá-la os familiares a trancam em um 

banheiro precário que fica do lado de casa. 

 O jovem Jucelino, com cerca de 20 anos, conhecido por mudinho, ocupa um 

“território de vivência” grande, ou seja, ele vive em casas de parentes em diversas 

aldeias que ficam na Terra Indígena Xapecó e também fora da TI. Ele é um jovem 

muito adorável na Terra Indígena mas quando sai para passear em casa de seus parentes 

que vive fora da terra indígena sofre muito agressões físicas, mas ele acostumou a viver 

passeando e não adianta tentar segurar. Ele viveu com sua mãe até os 15 anos depois 

resolveu viver passeando por isso fica um pouco cada lugar. 

 Percebe-se que há contextos bastante específicos que mereceriam serem 

compreendidos em suas particularidades, inclusive na questão da idade, na forma 

distinta de como os jovens e os de mais idade são tratados. 

É importante considerar que nem todas as pessoas nascem deficientes. Alguns 

acabam adquirindo a deficiência, tanto em acidentes como em algumas doenças 

adquiridas. Atualmente há diversos casos de pessoas que se acidentam de carros e 

motos e acabam tendo que tirar alguma parte do seu corpo 

Senhor Vivaldino do Nascimento, 105 anos, Kujá da Aldeia Baixo Samburá, TI 

Xapecó relata sua percepção sobre contextos de deficiências: 

 

Tem muita coisa do sistema velho que se for puxar pelo novo pouco 

se entende e que se vê por repartição e toda época vai renovando e os 

de traz custam a tocar para frente. A gente que é bem aconselhado e 

entra outras conversas no meio e a gente tem que tocar pra frente não 

consegue explicar, mas o certo é que tem muitas coisas que eu já vi e 
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que cada qual segue seu rumo e eu não digo diferente.  O deficiente 

tem uma coisa que vem da parte mais fraca, da mãe. As mães 

repararam uma criança, reparam outra e as vezes repararam coisas que 

não merece, ai acontece que a pessoa nasce deficiente. Antigamente 

não existiam tantas crianças deficientes porque as metades Kamé e 

Kairu eram respeitadas, hoje já não se entende nada, os jovens estão 

casando com os fóg ou até mesmo com seus parentes da mesma 

metade, mas este não é o único motivo. As mulheres não querem mais 

ter tantos filhos e quando ficam gravidas acabam tomando tudo que é 

tipo de chás e remédios achando que irão perder o bebe, mas muitas 

vezes isto não acontece, e a gestação continua e muitas vezes as 

crianças nascem deficientes.  

Na historiografia Kaingang, não encontramos referências bibliográficas sobre o 

tema. Seu Vivaldino diz que a não existência devia-se ao abandono dos deficientes no 

mato quando os pais percebiam que a criança era diferente das outra, porque os pais 

acreditavam que estas crianças estariam trazendo maldição para o povo ou que não 

poderiam ajudar no futuro dentro das comunidades. 

 

Eu mesmo fui uma destas crianças, fui meio que abandonado, mas não 

nasci deficiente eu adquiri esta deficiência. Meus pais me levavam 

junto na roça (lavoura) e me colocavam em um cesto na sombra pra 

proteger do sol e dos bichos, mas um dia uma mosca daquelas que 

transmitem berne sentou no meu olho, e meus pais não perceberam e 

com o passar do tempo foi criando uma bola em torno do meu olho. 

Quando eles perceberam me levaram no médico, mas o médico 

marcou para outro dia, ai eles voltaram para casa e me deixaram lá 

largado, ai chegou uma Kujá e benzeu o meu olho e de lá saíram 

alguns bernes, mas não adiantou pois fiquei meio cego de uma das 

vistas. Então todos da comunidade passaram a me ver diferente, 

porque como eu ia ajudar nos afazeres da comunidade se não 

enxergava direito, pra eles eu não tinha serventia, a comunidade me 

renegou. Hoje as muitas mulheres me arreparam quando estão 

gravidas e muitas vezes seus filhos acabam nascendo com alguma 

deficiência, não é porque eu jogo praga, mas é porque não presta 

reparar os outros. Há Kujá que faz o bem e o que faz o mal, eu só faço 

o bem e por isso que vem gente até de fora da TI para pedir pra eu 

benzer ou fazer algum remédio. A pessoa não tem culpa de ter alguma 

deficiência, mas quem tem deve se considerar especial e importante, 

porque isso vai mudar a vida de todos ao seu redor. 

 

 

O depoimento deste Kujá está carregada de informações preciosas sobre o 

universo Kaingang e a relação com pessoas com deficiência. A primeira 

constatação é a percepção da importância da relação de parentesco. Ocorre que a 

relação de parentesco observada pelo Kujá, está relacionada a tradição de nosso 

povo e não ao parentesco no universo dos fóg. Portanto, observar as metades 
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(Kamé e Kairu) é fundamental para a sobrevivência cultural do povo. Outra 

sabedoria externada pelo Kujá está relacionada a conduta que as mães devem ter 

para com os filhos, ou seja, não devem fazer julgamentos às pessoas com 

deficiência para que seus filhos não nasçam com deficiência. Percebemos que 

esse é um aspecto relevante no universo cultural Kaingang, saber respeitar o 

outro.  

 

Figura 7. Vivaldino do Nascimento, 104 anos, Kujá aldeia Baixo Samburá 

 
Fonte: Mariele  Gonçalves, 2014 

 

 

Outro aspecto que queremos destacar, é a questão que para os fóg é 

abandono de crianças, mas que deve ser entendido dentro do contexto histórico, 

ou seja, qual o lugar social da pessoa na comunidade. A sobrevivência depende 

fundamentalmente da capacidade de cada um, a somatória de todos, portanto um 

deficiente é um fardo para o grupo, porque não tem “serventia” nos dizeres do 

Kujá. Embora necessitaríamos aprofundar mais esse aspecto, queremos dizer que 

não se deve tomar esse tema e julgá-lo pela moral ocidental, mas compreender 

dentro da lógica de nosso povo. 
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Considerações finais 

 

 

Com esta pesquisa pude perceber que o tema é extremamente complexo para 

nossa comunidade. Embora não temos dados quantitativos mas pude perceber que vem 

aumentando o número de pessoas com deficientes na TI Xapecó. Tratar esse tem 

implica em compreender os aspectos tradicionais e os desafios contemporâneos 

associados as percepções de que o mundo mudou e a pressão da sociedade envolvente é 

extremamente forte. 

Há contradições evidentes entre o pensamento da Diretora da Escola Especial 

Pôr-do-Sol (APAE), do município de Ipuaçu Maria Goreth Ribeiro, com o pensamento 

do Kujá Vivaldino do Nascimento. Embora os dois apontem a causa para o aumento de 

crianças que nascem com deficiência a não observânca da relação de parentesco. 

Inicialmente é fato que não há elementos que comprovem que o casamente consaguineo 

seja causa de nascimentos com deficiência, tampouco que tem aumentado o casamento 

consaguineo; em segundo lugar porque a relação de parentesco para os Kaingang parte 

de outra formulação, ou seja, as metades exogâmicas Kamé e Kairu. Ocorre que seu 

Vivaldino fala a partir de seu conhecimento tradicional, portanto remete a um 

conhecimento milenar, legítimo, e nesse caso não importa se não há comprovação 

científica, porque há comprovação na tradição.  De todo modo, nos dizeres de seu 

Vivaldino, o povo não segue mais a tradição como era antigamente. 

Outro fator importante, embora não conseguimos os dados para comprovar, 

trata-se de afirmação não fundamentada em estatísticas, de que está aumentando o 

número de crianças com deficiência. Pode ser verdadeiro, mas o fato é que está mais 

visível hoje em dia a presença, no convívio social, de pessoas com deficiência. Essa 

maior visibilidade deve-se a dois fatores:  

1. Novas abordagens na escola sobre o tema e mais acesso ao atendimento 

médico e aos centros de atendimento, fazendo com que as pessoas se sintam 

mais a vontade para apresentar as pessoas ao convívio social. Diferente de 

tempos passados, que, como não havia tratamento algum, não havia porque 

apresentar o deficiente à sociedade; 

2. Atualmente tem aumentado os acidentes, antigamente não eram tantos, e 

hoje se torna acontecimento comum dentro das aldeias, como o aumento de 

veículos (moto, carro, trator etc) e motorista, e nem todos estaão 
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devidamente habilitados e capacitados para manejar. A alta velocidade e as 

condições das estradas auxiliam agravam os acidentes acarretando, em 

algumas vezes, a remoção de alguma parte de corpo e passam a ser 

considerados (as) deficientes.  

 

Portanto há um universo de situações que necessitam ser compreendidos nas 

suas particularidades.  

 Ainda tem muita coisa para ser esclarecida e pesquisada dentro da TI, pois 

percebi que não ficou muito claro os saberes e práticas ligadas a tradição, ao nosso 

passado, o porquê de se abandonar os recém nascidos que portavam alguma deficiência 

e por que quem não abandonava resolvia esconder seus filhos da sociedade, pois em 

todas as publicações que falam sobre o povo Kaingang quase não se encontra nada que 

aborde sobre a existência de deficientes entre nosso povo. É um tema ainda a ser 

pesquisado. 

 Queremos destacar a escola como um espaço privilegiado para fazer esse debate, 

não apenas fazer com que as famílias e a comunidade aceitem os portadores de 

deficiência e os tratem de acordo com a legislação brasileira, mas especialmente 

contribuir para que se compreenda melhor o tema no universo cultural de nosso povo. A 

escola também é um espaço importante para que os portadores de deficiência se sintam 

valorizados e aceitos no convívio social.  
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